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Oübjeüvo desle ensaio é "i'
enos de cunho estratégico quegoraram
por ocasião da in\-asâo e da ̂ ^ação do

lerriiório Iraquiano por força^oligadas, sob
I  Hciei-ança dos Estados Ui^c^la Ajiiérica. O
I  ̂̂ grppósito^e^ecíjicoé^ll^ensinamenlosque

sir'vãih='dcVsiibsídi6?|)aia aqueles que icin a
'  incumbência de estudar e de planejar a defesa

nacional e a guerra.

Antecedentes

Em agosto de 1990, o dirigente iraquiano
Saddam Hussein al-MaJidal-Tikriti determinou
às suas tropas militares a invitsão do vizinho
Kuwait sob o pretexto de;

- reaver reserviis de pemóleo presentes
.  em lenTLório kuwaiiiano, segundo ele. hisiori-

j  camente pericncenies ao Iraque;
- impedir que o Kuwait provocasse baixa

no preço do pelrólct) ao ampliar a produção
além da cota e.stabelecida pela Organização
dos Países Exporiadoics de Petróleo (OPEP);

—exigir do Kuwait o perdão de uma dívi
da de USS lObilitôes. contraída pelo Iraque du
rante a guerra com o Irã (1980);

-cobrai- indenização de USS 2,4 milhões,
alegandf) que os kuwaiiianos exü-aíram furli-
vamenie petróleo de campos iraquianosna re
gião fronieiriça de Rnmaila; e

-rmalmenie.dcredisculir antigas questões
de limites, cíjino o contnile dos ptutos de Bu-

' (.1 iliilii.it-,iciií» (tii .IvVIF,

()'iiii!oi r t-Didijcl (Jc .-\nilliaiiii tlc lísuitlti-Maiur.

biv-an e Uiu ba, que dariam ao Irriqiie novo acesso
ao Golfo Pérsico.

Ainda no finai daquele ntesmo mês. Sad
dam Hussein prochunou a anexação do Ku\\''ait
como sua 19-pr(m'ncia.

Em decoiTcncia. houve ampla reação in
ternacional à in\-a.são, ea Organização das Na
ções Unidas (ONU) impôs .severo boicote eco
nômico ao Iraque. Os Estados Unidos da Amé
rica (EUA), lendo como presidente George
Bush (pai), de pronto passaram a pres.sionar a
ONU no sentido cie autorizar o uso da lorça

para restabelecer o slalii.s tino na regiãí). Dian
te do rraca.sso das tentativas de solução riiplí>-
mática, essa organização autorizou, em Ilnal
de novembro de 1990, o ataque contra o
que, ca.so .suas rorça.s não se retirassem do
Kuwait até 15 de janeiro de 1991. Em 10 de
janeiro desse ano, forças ctjligadas de 28 paí
ses, lideradas pelos EUA, <leram início ao bom
bardeio aéreo de Bagdá, capital do Irviqiie,
.seguidt) de impetuoso ataque leiresirc às tro
pas iraquianas, que se ren<lerani ein 27 de fe
vereiro. Esse confronto, que iíroii conhecülo
como Guerra do Golfo, tenuinou coni a ex

pulsão das tropas iraquianas e o resiabeleci-
metilo da integridade territorial e da sobera
nia do Kuwait, sem, entretanto, realizar-se a
deposição do chefe de governo iraquiano, co
rno era de se es[5erar.

Càimo parle dos termos do cessar-Ibgo, o
Ira(]ue leve de permitir a inspeção de -siias ins
talações militares por oh.servadores da ONL'.
como medida Impeditiva a uma possível pro
dução. de arinas químicas e nucleares.
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Cerca de dez anos e meio mais tarde, mais

propriamente em 11 de setembro de 2001, os
EUA foram surpreendidos por um atentado ter
rorista sem precedentes, em que quatro aviões
civis de grande porte foram desviados de suas
rotas e usados à guisa de mísseis por exü-emis-
tas muçulmanos. Dois provocaram a destruição
das torres gêmeas do Woiid Trade Center, em

Nova York; ouü o an emeteu-se contra uma das

alas do Pentágono (o centro burocrático-admi-
nisü-ativo das Forças Armadas), em Washington,
causando-lhe considerável esü-ago. A quarta ae
ronave que se dirigia de encontro à Casa Bran
ca foi, "por ação da tripulação e de passageiros,
impedida de atingir o alvo, caindo a meio cami
nho", conforme versão norte-americana. O re

sultado, além da destruição dos prédios, foi a
morte de cerca de 2.800 pessoas.

Essa ação foi assumida pela organização
terrorista Al-Qaeda, liderada pelo .saudita Osa-
ma bin Laden, que, confonne propalado, vivia
refugiado no Afeganistão, sob proteção do anti

go regime local, o Talibã.
Diante desse inesperado e "inimaginável"

ataque ao cenu o do poder norte-americano, que
deixou o mundo perplexo e consternado, o Pre
sidente Bush conclamou as nações livres a forma

rem uma ampla coalização internacional contra

o terrorismo - alimentado, segimdo ele, pelo "eixo
do mal" {Irã, Iraque e Coréia do Norte) -, enfati-
ZJindo, maquiavelicamente, que "quem não esti
vesse com os EUA estaiia do lado dos teiroristas".

Após insistente gestão do Governo norte-
americano, chefiado por Geoige W. Bush (filho),
no sentido de que as autoridades afegãs enu e-
gassem Bin Laden aos EUA, ante a negativa,
Bush formou ampla coalisão internacional de
países para ombrear com os Estados Unidos na
captura de bin Laden, "vivo ou morto", na de.s-

truição da Al-Qaeda e, também, na deposição

do regime talibã.
Em outubro de 2001, EUA e Giá-Bretanha

iniciaram ataques ao Afeganistão com bombar

deios diários, que foram fundamentais para fa
cilitar aos afegãos da Aliança do Norte, contrá

rios ao Talibã, tomarem a capital - Cabul -, em
novembro, pondo fim ãquele regime teocrá-
tico. Os EUA, apesar das tropas que ainda man
têm no Afeganistão, não conseguiram captu
rar Bin Laden, cujo paradeiro exato permane
ce desconhecido.

A prioiidade que o Governo norte-ameri
cano passou a atribuir ã guerra conma o terro
rismo, de certa forma, provocou um embara-
Ihamento na temática internacional do momen

to, relegando outros assuntos em pauta, como
controle de poluentes ambientais, fontes alter
nativas de energia, desenvolvimento sustentá
vel, erradicação da pobreza no mundo, preser
vação ambiental etc.

A par dessa postura antíterrotista recru
descida, o unilateialismo exibido pelo Governo
dos EUA, país que detém o slatm de principal
parceiro comercial do mundo e iinica supeipo-
tência econômico-militar, vem acirrando os âni

mos de diversas comunidades éuiico-religiosas

no mundo e ampliando o contingente de pes-
■soas com aversão pelos norte-americanos.

Paralelamente, com a implementação, nos
últimos tempos, de uma maior interação entre
as nações, particularmente na área econômica
- fenômeno denominado globalização -, re.s-
surgiram, como principais responsáveis pelo
agravamento das tensões sociais e, conseqüen
temente, potencial risco de conflitos violentos,
a crescente desigualdade econômica e tecno
lógica enü"e países e a desnivelada competição
comercial, em que a maioria dos países per
manece como mera fornecedora de matérias-
primas para uns poucos desenvolvidos que têm
condições de agregar valor a seus produtos. Es
sa assimetria de poder e de condições de vida
tem agravado a sensação de insegurança dos
povos e projetado incerteza quanto ao .seu fu
turo, impelindo grandes grupos humanos a re
forçar seus tradicionais laços de solidariedade
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Iraque cuja sociedade, além de alienada do
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acima mesmo das três ramificações mais co

nhecidas—xiitas (60%), suniias (20%) e ciir-
dos (17%)-, com (3%) de ouutis. O povo ira
quiano (estimado em 25 milhões de habitan
tes) compõe uma colcha de retalhos formada

por uma centena de uibos, cerca de 25 confe-

Turqula

Jordânia

ArRUIbáit

inAOUE

[:!' □ a ■
Wafilai,lia»tH úMBílo

-•T'?
FalIuiaS •

Iraque
An NajaT •

AIKul'—V
■ KaibBla ^^  fíio nprc

AIAmaj?h

Al titasíriyab
Al Basmh •

Arábia Saudita
/  *

Cldaile
Kuwait do Kuwait

dei-ações tribais c várias dc7.cnas clc clãs,
além clc facctõcs políiicíis. Estudos soci
ológicos sobre a comunidade iraquia
na concluíram que 40% da população
consideram mais importante a identida
de tribal do cpie a cidadania iraquiana.

O Conflito do Iraque

S(3b o pretexto de destruir um "pro
vável" arsenal iraquiano de armas quí-
micíus. capic-cs de pro\-ocar clesiniição
em massa, particulanneme diante da pos-

.sibilidade de serem repicssadas a grupos terro
ristas, o Governo norte-americano clc Geoi"ge
W. Bush, mesmo à revelia da ONU, concentrou
fabuloso aparato bélico na região do Golfo
Péi"sico e efeti\-ou a invasão do Iraque, tonran-
do patente a nora doutrina esu-atégica cie "guer
ra preventiva" do Pentágono.

.A-ssim, na manliã de 20 cie março de 2003,
a capital iraquiana-Bagdá-riii-.sc atingida por
intensa chuva de mísseis lomrifimiili, disparados
de navios noric-americanos esiai)elecick>s no
Golfo Pérsico c no Mar Vermelho, e cie ijoinbas
lançadas por aerona\es slPfil/h. Es-se ataciue. se
gundo divailgaclo, tinha por objetivo principal
eliminíirSaddiun Hussein.qucesiaiiaem ;üguni

dos seus palácios cli.spcr.sos pela capil<tl*
bem como sua cúpula de govemo.

O bombardeio em ma.ssa.se iiuen-

siltcou noscliassegiiintes, esiendencto-.se
a outras ciclarU\s iraquianas csiraicgicas.
clentje clasTikrii. Kirktik, Mossnl e Basra
(principal cidade depois cia (apitai).

Tropas norte-americanas e britâni
cas, nartindodorizinho Kuwait, imaciem

3/fe 'o Iraque e, apos cerra cie uma semanaÍ cle marcha pelo deserto, atingem a ci
dade de An Nvijal'.

Nessa empreitada inicial, além das
le tenipe.slades de areia que cUricuIlani o

avajiço e de conira-aiaques a seus eixos
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de suprimentos, as tropas deparam-se com pon
tos de resistência esparsos, principalmente na
denominada "linha vermelha", círctilo imagi
nário ao redor de Bagdá, onde estatiam concen
tradas as mais ameaçadoras forças iraquianas,
como a temida Guarda Republicana.

No prosseguimento e já nos iiltimos dias
de março, os aliados chegam a Karbala, enquan
to em outra frente pouco mais ao norte fuzilei
ros navais atravessam o Rio Eufrates, passando
por Al Nassirya, e rtimam pai~a Bagdá.

No início de abril, os fuzileiros atingem
Kut e realizam a travessia do Rio Tigre, a sudes
te de Bagdá. Enquanto isso, tropas da 3^ Divisão
de Infantaria norte-americana passam ao largo
de Karbala, atravessam o Eufrates e se aproxi
mam do sul de Bagdá.

No dia 3 de abril, tropas do Exército nor
te-americano tomam o Aeroporto Internacional
Saddam Hussein, a oeste da capital iraquiana.

Dois dias depois, uma força norte-ameri
cana de blindados atinge o sul de Bagdá, en
quanto, a stideste, os fuzileiros alcançam as cer

canias dessa cidade.

Em menos de uma semana, as tropas ata
cantes tomam a capital, após encontrar fraca
resistência, desnuiscarando o blefe da tal Guar

da Republicana.
Os palácios de Saddam são invadidos e

revirados. Os ftizileiros navais tomam a base

aérea de Rushid, no cenü o da cidade. Em Basra,

a casa de um dos principais membros da cúpti-
la governamental - o "Ali Químico" - é bom
bardeada (ele viria a ser preso somente mais
tarde, em agosto).

Ao redor de Bagdá, as principais vias de
acesso são dominadas, e o maior símbolo do

governante iraquiano - uma estátua de bronze
na praça Firdos - é den iibado e destruído sob

aclamaçàt) popular.
Estava concluído o cerco do centro do ptt-

der iraquiano, e, a partir daí, começaram as ope
rações urbanas de "rescaldo", quais sejam, a

eliminação de resistências locais, a caça aos in

tegrantes do primeiro escalão governamental,
principalmente de Saddam, a busca dos propa
lados arsenais de armas químicas, o vasculha-
mento de palácios, prédios públicos e residên
cias e o estabelecimento de pontos fortes para
assegurar o domínio integral de Bagdá. Essa
fase das operações culminou com a morte de
dois filhos de Saddam - Uzai e Kuzai- e com a

prisão do dirigente do Iraque e de alguns de
seus assessores.

Em síntese, pode-se dizer que o regime
de governo implantado por Saddam foi extin
to mediante uma operação militar que durou
cerca de 22 dias. Essa operação levoti ao Iraque,
inicialmente, 175 mil combatentes de 34 paí
ses, sendo em torno de 140 mil dos EUA. A

data prevista para a retirada dessas tropas é
dezembro de 2005, após a consolidação dos
ü abalhos de uma assembléia constituinte, elei-

tíi em janeiro desse ano, com a missão precíptia
de estabelecer uma proposta de lei magna para
o Iraque.

Entretanto, o pior estaiia por rir, como inú

meros atentados às tropas de ocupação, mortes
de civis e ataques a instalações oficiais de enti
dades ocidentais, além de atos de terrorismo

direcionados a efetivos policiais iraquianos, que
se encontram em fase de reorganização.

A essa altura dos acontecimentos, constata-

.se um considei-ável somatório de sucessivos er

ros esü~atégicos atribuídos ao Governo e a ór
gãos de inteligência norte-americanos, bem
como a atitoridades milititres ocupantes do país,
conforme amplamente relatado pela imprensa
mundial e por observadores que têm testemu
nhado o caos implantado naquele país após a
ocupação rnilitiir.

Apreciação dos fatos

A iuiálíse dos fatos iuitecedentes, das decla

rações de autoridades norte-americanas e dos
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inúmeros relatos divulgados por renomados
órgãos da imprensa permite apurar vários er
ros ou falhas de natureza estratégica ocorridos
tanto no âmbito do governo dos EUA quanto
no de seus órgãos de primeiro escalão, como
CIA, Pentágono e o alto-comando das opera
ções militares.

Inicialmente, verifica-se que houve uma
controversa indecisão por parte do Governo
norte-americano quanto ao estabelecimento do
objetivo político da guerra. Ora falava-se no
arsenal iraquiano de armas de destruição em
massa, capaz de ameaçar a integridade do mun
do ocidental, em especial dos Estados Unidos,
mas cuja existência não se confirmou até hoje.
Partiu-se, então, para uma "forçada" conjectura
de que Saddam Hussein poderia, futuramente,
vir a produzir tais armas e distribuí-las a mo
vimentos terroristas. Ora alegava-se uma prová
vel e sólida ligação entre Saddam Hussein e
Osama bin Laden, principal líder da organiza
ção terrorista Al-Qaeda, responsável pelos ata
ques às torres gêmeas do World Trade Center e
ao Pentágono, em 11 de setembro de 2001. Tam
bém esse aspecto não se confirmou e, muito
menos, que Saddam apoiava o terrorismo in
ternacional. De repente, o olyetivo da guerra
pa.ssou a ser a deposição do chefe de governo
do Iraque, que extinguira a liberdade do povo
iraquiano e estana sufocando sua gente na lama
da mi.séria. De outra feita, a guerra passou a ser
conü"a uma parcela do próprio povo iraquiano,
que não respondeu à altura as boas intenções
do Governo norte-americano ao ocupar militar-
mente seu país para libertá-lo de um regime
opressivo. Aventou-se, ainda, o objetivo de im
plantar no Iraque um modelo ocidental de de
mocracia e de economia de mercado que se
propagaria pelo Oriente Médio.

Tal indecisão quanto ao objetivo político
da guerra, que, como se sabe, deve ser explíci
to e claramente formulado quando do plane-
jatuento da guerra, deu margem a que analis

tas do mundo inteiro especulassem a respeito,
chegando-se a afirmações como:

- "interesse norte-americano nas reserras

petrolíferas do Iraque";
- "domínio político dos EUA no Oriente

Médio";

- "afirmação da hegemonia global norte-
americana, atestada, como exemplo, na inva
são do Iraque";

- "Bush teria assumido a Presidência da

República já desejando conduzir uma gfuen'a
contra o Iraque, talvez por causa do petróleo,
talvez para 'mudar o mundo', ou até mesmo para
'vingar seu pai, criticado por não ter consuma
do a eliminação de Saddam Hussein por oca
sião da primeira guerra contra o Iraque'."

Especulações à parte, seja qual for o obje
tivo do Governo norte-americano, o ensinamen

to que fica é o de que não se pode encetar uma
guerra sem que se estabeleça um ou mais obje
tivos políticos concretos, evidentes e fiindamen-
tados, que realmente jusüfiquem a empreitada
armada. O que não se deve é partir para a ação
extrema da guerra com base em .suposições, sob
pena de .se cair no descrédito mundial e de se
angariar generalizada aversão, como vem acon
tecendo :^ora nesse conflito.

Outro erro estratégico do Governo dos EUA
foi ignorar o posicionamento do principal foro
de resolução de conflitos entre países no mundo
- a Organização das Nações Unidas (ONU)
que, diante da decisão norte-americana de pai iir
pai-a a guerra à sua revelia, emergiu ainda mais
enfraquecida. A atitude do Presidente Bush foi
de encontro aos princípios que norteiam a paz
mundial, dando um exemplo de pai-adoxo enu e
o que se prega e o que se faz, além de atingir
profundamente um dos pilares da democracia
mundial - o consenso internacional. Ao adotar

uma estratégia de ação independente e clireut
cujos motivos não são plausíveis ou justificá\'cis
aos olhos do mundo, embora possam sê-lo para
uma superpotência que projétil e mantém po-
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der mundialmente, o Governo norte-americano

demonsü-ou não possuir risão esti^atégica con-
sentânea com a de estadistas.

O fato se agrara diante do precedente cria
do exatamente pela única supeipotência militai"
na atualidade, que se aüibui o slatusde mante
nedora dos ditames democráticos no mundo. A

decisão do Governo norte-americano, pelo que
aparenta, revelou incoerência e extempoi-anei-
dade ao fazer uso da força antes de esgotai- medi
das diplomáticas, ao coagir antes de persuadir,
ao atuar unilateralmente antes de considerar o

consenso da maioria de seus aliados. Aliás, este

último aspecto constitui fator prepondei-ante pai-a
minar a confiança de parceiros, podendo, no fu
turo, comprometer qualquer tentativa de imple
mentai- a estratégia da aliança. Uma primeira con
seqüência disso é o estremecimento de relações
que já aflorou eiiu-e um ti-adicional aliado — a
Ai-ábia Saudita - e os EUA e as reações conu-á-

rias manifestadas por França e Alemanha. Em
síntese, em vez de fortalecer a democracia com
a in\'asào do Iraque, o governo Bush deu mar
gem ao surgimento de novos focos de teiroris-
mo inteniacional, agi-avando o clima de insegu
rança global e acin-ando tensões internacionais.

Na seqüência de erros estratégicos, cum
pre ressaltar também o planejamento de guer
ra inconsistente ou incompleto por pai-te do mais

elevado escalão governamental, conforme am
plamente divulgado. Ficou evidente que, pelo
vulto das retaliações surgidas contra as u opas
da coalizão, muitos aspectos importantes foram
relegados, particularmente aqueles procedi
mentos básicos referentes ao pós^uerra, segun
do os quais, desde o início do planejamento,
bá que se ter respostas para as clássicas pergun
tas atinentes à fase da exploração da guerra:

- Quais devem ser as conseqüências da
vitória?

- Quais as condições para o restabeleci
mento da paz?

- Que atitude deve-se adotar no futuro?

- Quais devem ser os novos objetivos (após

o conflito)?

Pai-a planejadores governamentais de alto
nível, é fundamental saber com exatidão o que

fazei-, vencendo ou perdendo a guerra. Não se
admite em empreitada dessa natureza o "dei-
xar-acon tecer", o "depois-a-gente-vê-como-é-
que-fica". Talvez, por essas questões não terem
sido integralmente consideradas, é que o Ira
que que está sendo enu-egue ao governo pro
visório apresenta-se mergulhado no caos, fali
do, com as instituições implodidas, com a vio
lência grassando, com rios de sangue afluindo
para as águas do Tigi e e do Eufrates, com o
povo inteiramente desnoi-teado quanto ao pró
prio futuro. A guerra, como ato político que é,
não pode prescindir de propor uma solução
política para o pós-guerra. Faz-se mister criar
condições mínimas que facultem a reconsü-u-

ção do país derrotado. No caso, o povo iraquia
no está recebendo um país arrasado, sem ins
tituições definidas, com economia combalida
e infra-estrutura precária, tudo envolto por um
clima de insegurança, violência, revolta e in
certezas quanto ao futuro.

Em resumo, a contabilidade ao final do

conflito apresenta, com evidência, mais perdas
do que ganhos em qualquer dos campos ana-
li.sados - político, econômico, psicossocial e,
quiçá, o militar.

Também constituiu erro esü-atégico terem

.sido os planejamentos da gueira desenvolvidos
em âmbito restrito, sem se valer de um assesso-
ramento mais amplo, envolvendo um conselho
nacional de personalidades notáveis e de espe
cialistas no assunto. Tudo ficou restrito ao "cer

rado círculo de falcões da Casa Branca e ao

Pentágono", confonne mencionado por uma
publicação de famoso periódico norte-america
no. Um mandatário de uma nação tem, pelo
menos se infere, o dever de demonstrar visão

abrangente de mundo e, como tal, é temeráiio
fazer-se assessorar apenas por uns poucos ho-
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mens ou mulheres, ditos "de confiança". Segun
do o diretor do Programa de Estudos Asiáticos
da Universidade de Nova Iorque, estudioso da
Segunda Guerra Mundial, foram gastos três anos
e meio no planejamento e nos treinamentos para
as ocupações pelos aliados na Alemanha e no
Japão derrotados, envolvendo os melhores aca
dêmicos norte-americanos nesse planejamen
to e nos treinamentos de oficiais e intérpretes.

Como se observa, o recurso extremo às ar
mas, para que uma nação faça valer seus inte
resses, não pode ser algo decidido da noite para
o dia, ao sabor de arroubos pessoais ou de inci
tamentos intempestivos. A experiência histórica
tem comprovado que quanto mais personalida
des participam dos planejamentos estratégicos
tanto mais sensata é a decisão decorrente, além

de realmente permitir atender ou se aproximar
do interesse da sociedade nacional.

Também podem ser catalogadas como er
ros estratégicos a insubsistência e a manipula
ção (se é que realmente houve) de informações
estratégicas, bem como a deficiência que per
meou o sistema de inteligência norte-america
no. Dispondo, segundo se sabe, de um dos mais
treinados e equipados sistemas de inteligência
do mundo, não se entendem a inconsistência

nem o desencontro de informações, que leva
ram, inclusive, à dubiedade quanto ao estabele
cimento dos objeüvos da guerra.

Os relatórios apre.sentados após inspeções
de observadores da ONU, quanto à existência
de arsenais de armas químicas e nucleares,
foram inconclusivos, conforme divulgado. Da
mesma forma, a alegada coligação do regime
de Saddam Hussein com o terrorismo inter

nacional de Bin Laden ficou restrita ao cam

po da suposição, do "consta que", sem nenhu
ma comprovação.

Essa falha, para um governo que tem a
capacidade de tomar decisões que podem afe
tai" praticamente todo o mundo, é simplesmente

iireparável, pois, além da perda de confiança.

permite o afloramento de incertezas em tantos

quantos com ele mantêm relacionamento. Haja
vista o recente esti"emecimento das esU"eitas

relações que existiam entre os EUA e a Ai^ábia
Saudita, seu principal aliado na região do Gol
fo Pérsico.

Em meados de 2004, foi exaustivamente

propalado no mundo e reproduzido por nossa
imprensa que, "dej}ois de um ano de investigações
sobre a veracidade dos nwtivos (}ue levaram os EUA
a invadir o Iraque, a Comissão de Inteligência do
Senado norte-americano chegou ontem a uma con
clusão já esperada por muita gente: a Agência Cen
tral de Inteligência (CIA) exagerou a ameaça que o
Iraque representava para o país, confiou demais em
fontes duvidosas e ignorou aquelas que garantiam
que o governo de Saddam Hussein não tinha arnuis

de destruição ei7i massa". (O Globo, 10/7/04)
Pode-se, ainda, arrolar como erro estraté

gico a imprevisão de que um insucesso políti
co em empreitada de tal envergadura poderia
acarretar efeito reverso. E isso ocorreu quan

do, diante do caos instalado no Iraque, o terro
rismo internacional lá enconu"ou campo fértil
para se propagar, além de adquirir fortaleci
mento político e militar por meio do respaldo
recebido de facções locais, de várias comuni
dades árabes e até de outros povos em diversas
partes do mundo. O conceituado International
Institute for Strategic Studies londrino - IISS -
apurou que a intervenção no Iraque absorveu
consideráveis recursos financeiros que estavam
previstos para o combate ao terrorismo inter
nacional, além de ter contribuído para o au
mento da antipatia pelos EUA e de ter au aído a
ira de militantes antiamericanistas do mundo

inteiro. Segundo o IISS, "o grupo de Bin Laden
tem hoje mais terroristas dispostos a atacar do
que antes da guerra e já alua em mais de ses-
.senta países".

Na seqüência de erros estratégicos, outi a
falha crucial do Governo norte-americano foi

"expurgar" as instituições governamentais e de.v
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mantelar as Forças Armadas do Iraque em vez
de se empenhar em angariai" aliados nesses uni
versos, creditando-lhes a oportunidade de atu
ar ao lado das forças de coalizão em prol da

ordem e do bem-estai" do povo iraquiano. Com
essa atitude, os im'asores passaram da condição
inicial de libertadores para a de conquistado
res, gerando no povo iraquiano profunda aver
são à sua presença no país. Esse fato começa a
se agrarar diante da longa permanência das tro
pas estrangeiras em território iraquiano, que,
paradoxalmente, não podem se retirar, abrup
tamente, sem que, no mínimo, se xdslumbre a
normalidade política e social no país. Diga-se
de passagem que não se pode descartar a possi
bilidade do surgimento de uma guerra civil lo
cal, envolvendo as diversas etnias, após a deso
cupação norte-americana, posto que as diver
gências são arraigadas e a cultura permanece
tribal. E um Iraque instável, no Oriente Médio,
constitui "barril de pólvora" capaz de provocai"
gi"ande esuago na principal área exportadora
de petróleo para o mundo.

É de se considerar, também, possível fa
lha no preparo de alguns integrantes das for
ças militares norte-americanas. Pôde-se obser
var certa deficiência no preparo psicológico de
combatentes, dando margem ao .surgimento de
casos de tortura de prisioneiros, de saques ao
pauimônio público, de desrespeito aos costu
mes locais, de afronta a fundamentos culturais

e religiosos e, até mesmo, de extorsão a cida

dãos iraquianos, esta .sob o pretexto de "coníi.s-
car valores de supostos insurgentes e de suspei
tos de financiar os rebeldes". Há, ainda, os ca

sos de deserção (contabilizados mais de mil até
o momento) provocados particularmente pela

ampliação do prazo de permanência em ope
rações, descumprindo-se o contrato firmado
por ocasião da convocação para a guerra.

E fato que o percentual referente a e.sse
aspecto é praticamente irrisói"io, mas não deixa
de reiletir no moral da ü opa e, quiçá, de reve

lar falha de ação de comando nos pequenos
escalões, o que, em termos estratégicos, per
mite questionar o preparo dos combatentes
para a guerra.

Constata-se, ainda, que o propósito de se
implantar um regime democrático, nos mol
des ocidentais, em um país eminentemente
islâmico, não poderia, de forma alguma, igno
rar o emai"anhado cultural e o radicalismo re

ligioso existentes no Iraque. Aliás, as profun
das diferenças que permeiam o povo iraquiano
foram momentaneamente relegadas para dar
lugar ao surgimento de um fator de união na
cional, qual seja, um an"aigado ódio aos norte-
americanos. Além dessa reação interna, previ

sível, porém minimizada, outi"os focos de anti
patia conti"a os EUA afloraram em várias par
tes do mundo, em solidariedade com o fraco

diante do forte. A exceção da bipolaiidade ve
rificada no século passado, em que capitalismo
e comunismo não se toleravam, em momento

algum de sua história a nação norte-americana
foi tão "abominada" quanto agora, com a inva
são do Iraque.

Para finalizar, pode-se considerar que os
ferimentos provocados no Iraque pela invasão
armada levarão muito tempo para cicatrizar
e, mesmo assim, deixarão marcas indeléveis.
Daqui para a frente, é possível que, principal
mente no Oriente Médio, a desconfiança e a

aversão constituirâo o ceme do relacionamen

to entre a maioria dos países daquela região e
os Estados Unidos.

Conclusão

O que se destaca no cenário desse conflito
é que o futuro do Iraque prenuncia-se ainda
como uma incógnita, passível das mais variadas
projeções, como, por exemplo, eclosão de guer
ra civil, retaliações da minoria sunita conua o

governo provisório instalado com apoio explí
cito das autoridades norte-americanas, surgi-
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mento de uma no\^ teocracia, a exemplo do
\izlnho Irã, reações de independência por par
te dos ciirdos, dentre outras.

Essa incerteza, em vez de abrir caminhos

para a expectativa norte-americana de implan
tar uma democracia no Oriente Médio, pode
traduzir-se em desajusie do equilíbrio de poder
até então verificado, ainda que apíueniemente,
no contexto dos países daqitela região. De qual
quer forma, o saldo da ação do Governo norte-

americano no Iraque mostra-se deficitário para
os EUA, principalmente qiuuKlo postos na ba
lança os prós e os contra.s.

Por ouu o lado, há muitos en.sinamenios a

serem extraídos desse even to por parte de estu
diosos e planejadores da guerra no contexto da
deíé.sa nvicional, em c.s]3ecia] quanto ao que "não
se deve fazer" na implementação das medidas
nece.ssárias à condução de um conflito dessa

natureza ou similar. O
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A presença militar dos Estados
Unidos no mundo*

Manuel CambesesJúnior*^

Não há ponto do mundo onde os Estados
Unidos não possam pôr suas tropas num
estalar de dedos. É o poderoso império

esiadiinidcn.se, espraiado por órios países, de
iniimerasmiuiciras: btvses inililares, estações de
rasireio, lacilidadcs dc infra-esirutur.t. pistas de
atei-ris.sagem e hangarageni de atiòes.

O dispositivo evidenciou a .sua lorça no
.Veganisuio e, mais recentemente, no Iraque e
está tentando mostrá-la a qualquer dos esuidos
apontados pelo Presidente George W. Busli co
mo pertencentes ao "eixo do mal", como. por

exemplo, a Coréia do Norte e o Irã. A hipótese

de umti nova guerra na península coreana foi
recentemente admitida pelo enviado e.spccial
da Organização das Nações Unidas (ONU) a
Pyongtang, Mauricc Strong. No Golfo Pérsico,
com concordância das monarquias ah.solutns
da região, os EUA têm bases permanentes nos
Eniiraclüs Árabes Unidos, Omã, Galar (é em
Doba que se situa o quartel-general da Ope
ração Liberdade Iniquitma), Kuwait (desde a

Guerra do Golfo, em 1991) e Bahrein.sededa
VEsquadra. Possuem bases também no Icmen.
Entretanto, as mais importantes estão na Arábia
Saudita, dotadas de aviões F-IT) e F-Hi, de ca-

ças-boinbardeiros F-117e atiõesde e.spionagem
U-2eAWAGS.

Duas tias unidades sauditas abrem e fecham

os dois gasodutos do ]3aís. Ras Tamii-<i. talvez a
mais importante, está encostiida at) porto peiro-
lífero de Al Khoba. O país é o primeiro produ

tor de petróleo do mundo e possuidor das mai
ores reservas. Na África, a presença militar nor
te-americana é pitrticiilatTnente importante nos
yês países do "chifi"e africano": Djibouti, Eritréia
e Etiójjia. Em meados de dezembro de 2002^ 8
Secretário norte-ajnèriçanò da Defesa. Dotud^
Rumsfeld. de visita oíicial ̂ fègiãò, obtetè de
todos eles acordos dc cooperação específica.
Argumento: a luta conuu o leirorismo.

No meio do Oceano Indico, na ilha britâ

nica de Diego Garcia, está uma das mais iin-

pi>rt:mtes bases militares dt) mundo. E aí que

Sommle m ] 9SS, o Departinnmln ih Defmt rero-
nhfceu o existmcia do F-l 17. EsIpp, spmdih>kla, o

avião com (isfirrío mais estranho cjiiejá voou, mas
a .sua silhueta mullijhrelaela como a de um dia
mante â que o toma "invisíviJ". rcjletindn a.s ondas
do mdar em várias dire{ne.s^ [atendo com que .se
mostre nas telas inimigas como um pequeno .sirud
que aparece e de.saparece inpidmneiíle.

(lolabonuritj ilii amor.

Oauuij i-Con.mri-.Aviailiil.uiiitll.siiuiotVinrcMk-lisiudcjslisiailÍRicosda Esiola.SuiJfriorcieOiicn-a-LSti.
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hibemani,à espera dc ser p:
convocados, os bombardei- v'
ros estratégicos B-52. Eles ^
podem chegar, ao fim de } ' " i
uma hora, a qualquer ob- yO"
jetivo num raio de niil qui- - ""pfici
lômetros. Os B-2 Spiríl tam- ..
bém estão ali pasicionados.
É a mais austral das bases ..
norte-americanas da re- '

gião, autorizada pelo Rei- ^
no Unido num tratado

(1964) cujos termos nun- -y ' ̂
caforamditdosaconliecer. ^

No Cáucaso, os norte-

americanos estão na Geór-

gia e no Azerbaijão, e na
Ásia Central, espraiam-se, —
além do .Afeganistão, pelo ^
Uzbequistão, Tajiquistão, r-,
Quirguízia e Ca/aquistão.
O caso ciizaqiie é ilustra-
Livo. Muitos dos meios usa

dos pelos EUA na guerra
aos uilibãs piissaram pelo
aeropoito internacional de

Astana, no âmbito dc um

acordo militar assinado em

julhtí do ano passado com
as autoridades desse país.
O estreiiiimetuü das relações entre Washington

e o regime autf>rilájno de Nurstillan Nazarbayev
deve-se ainrla a outro tnolivo: o .subsolo cazaque.
equivalente a quatro Texas, é rico em petróleo.

O caso europeu c diCerenie. Ali, a presen
ça dos ELIA já não cem o caráter dc outrora. do
tempo da Gucn'a Fria. As bases norte-america
nas no velho coniinetiic têm hoje, csseiidahneu-
le, um valor logístico. No coneme ctuiflito do

Iraque, com exceção das unidades e.stacionacIas
no Reino Unido e na Itália, as oiiuas. por exem
plo as .siuiadas na Alemanha tni na Espanha,
léin .sido usadas mais comomeios de apoio, de

C

Os ríraihs (issiiifilm

lUJi tfiaacii
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o

n hisUilriçòifS eslarluniflnisn »« Awérírti rloSiil.

trânsito ou de prestação dc .scrriços médicos,
do que de ataque. Na Europa, além desses qua
tro países, os norte-amoriciuios possuem, ain
da, líiLscs na Islândia (Kefiarik). Bélgica, Dina
marca (Tlmele). Portugal (Açores). Hungria
(Ta.szar),Turquia (Adana) eíirécia.

A América Latina é <nura zona .salpicada
dc bases norte-americana.s. Os EUA nunca des
leixarão com a região, que c, desde Jamcs
Monroe, a sua linha dc defesa mais importante.

Washington leni, do México para o sul, pelt)'
menos vinte bases. Nas Oaraíbas está presen
te. por exemplo, em Aruba (Rainha Beatriz) c
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Coleção General BeníciotOd Franceseâ no Rio de Janeiro
Auguáto Taòáo FragoAo

Os frajitfe<ieò no Rio cie Janeiro, livro publicado postumamente, éum

trabalho meticuloso e metódico, entretanto em sua leitura percebemos ser

obra incompleta e inacabada. Em abril de 1965, Antonio Souza júnior
procurou completar o trabalho sem deturpação de seus motivos
e fundamentos históricos, bem como sem alterações sensíveis em sua

contextura literária. O autor de Oa fro nçeóea no Rio c/e Janeiro foi quetn

primeiro desbravou o assunto entre nós. O aspecto militar das invasões

com a técnica e o detalhe de uma análise é um trabalho pioneiro.

Curaçao (Halo), iitts Anüliuus Holandesasoii eni escolas. Em As.sunção, os serviços de informação
Giiaiuánamo. na ponta le.ste da linha de Cubíi, norte-americanos estão instalando a sua maior
umaclas sints nntis antigas posições no esirangei- antena de rasireio do subconiinente.
10, desde IHOcl. Em Barbados, uimbém há ho- OsEUAesuão.ainda.uoSetentriâoOrien-

mense meios. Na América Genual, e.\istcmuni- tal - Suriname e Guiana Francesa onde aju-
daclcs em El Salvador e HondunLS, re.spectiva- daramaremodelariníVa-csinum-asaeronáuii-
menie,nasl()ca!idadesdcQ)malapaeSotüQino. cas. Na Bolívia, vêm colaborandoc.streiiamen-

Na .América do Sul, devido ao encemuncn- te para a erradicação do cultivo da folha de
to, no final do sccitlo passado, das bases 110 Pa- coca, Esse apoio teve o seu pico na gestão do
uamá, entre ehus Hovrard, na seqüência da en
trega do canal aos jjiuiamenho.s. a presença nor-
le-americima é parliculanuciue forte naColôm- americanas no Japão, tais como; Kaclena. Mi-
bia. Equador e Peru, justificada em todos os casos sawa. Atsugi, Yokoia e ouu"as, com um efetivo
pelo combate ao narcotráficct. No caso colom- de (53 mil homens no total. Na Coréia do Sul,
biano, ela passa instrução das forças locais na várias, como Ivunsan Cily e O.san, com um 10-
luut contra as duas organizações de giienilhu tal de 37 mil homens, ou nas Filipinas, lutando
do país, as Forças Armadas Revolucionárias da ao lado das Forças reguiares contra os rebeldes
Colônii)ia (Farc) e o Exército de Libeilação Na- da AbuSajyaf, organização muçulmana.suspel-
cional (EIJ^J). O Panagnidaprovou, recemeinen- la cie estreita ligação com a.Al-Qaeda, de Osa-
le, a instalação de uma base miliiai- estaduui- ma bin Laden.
dcnse em seu tenilóiio. Ui, os uoricsmierica- Dianie dessa constatiição, cabe-nos aseguin-

Presidente Hugo Banzer.
Finalmente, no Orieme. há ba.ses norte-

nos exercem um trabalho muito diversificado: te inclag-ação: para onde caminhão pensamtn-
ao me-smo tempo em que treinam as forças lo- to estratégico que e.stíí norteando as mentes dos
cais para o combate ao narcouülico e ao teiToiis- lideres republictuios da supeipoiência hegemô-
mo, abrem poços artesianos, postos de saiide c nica? A nossa reflexão! O


